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Disciplina: Administração (TGA) 

Código: CAD 103 Turma: TOL5 

Carga horária: 60 horas/aula Créditos: 04 (dois) 
Classificação: 

Obrigatória 

Curso: Biblioteconomia Pré-requisito: Não há 

Período Letivo: 2º Semestre de 2017 Aulas: Semipresencias 

Professor: Mário Márcio Machado – FACE, sala 4065 – tresemes@icloud.com – 
tresemes@face.ufmg.br 

 
EMENTA 
 
Teoria Geral da Administração: principais correntes, ideias centrais e principais críticas 
 
OBJETIVO 

 
Prover aos participantes elementos teóricos e conceituais que favoreçam a compreensão da 
disciplina e sua aplicação. 
 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 
A disciplina é semipresencial com uso de práticas didáticas que privilegiem a participação efetiva  
(fóruns de debates) dos estudantes no processo de ensino e aprendizagem. Ao longo do curso há  
dois (02) encontros presenciais. No primeiro encontro será realizada uma prova presencial; no 
segundo encontro haverá  a apresentação do trabalho final que deverá ser realizado em grupo. 
  
 
SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

A avaliação do processo ensino-aprendizagem será realizada por meio de resenhas, participação em 

fóruns, uma prova e um trabalho em grupo sobre os temas da disciplina. Os pontos serão 

distribuídos da seguinte maneira: 

 

ATIVIDADES PONTOS 

1.    Resenhas e Foruns 32 

2.    Atividades em Grupo  18 

3. Prova  20 

4. Trabalho final 30 

TOTAL 100 
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PROGRAMA 

 
1.  INTRODUÇÃO  

1.1 Conceitos básicos 
1.2 A atualidade da administração. 
1.3 O trabalho gerencial 

 
2, Unidade 2 IMAGENS DA ORGANIZAÇÃO E AÇÃO GERENCIAL: Escritórios   

2.1.1 Administração burocrática e principais desdobramentos  
 

3. Unidade 3 IMAGENS DA ORGANIZAÇÃO E AÇÃO GERENCIAL: Máquinas  
 
4.  Unidade 4 IMAGENS DA ORGANIZAÇÃO E AÇÃO GERENCIAL: Organismos  
 
5.  Unidade 5  IMAGENS DA ORGANIZAÇÃO E AÇÃO GERENCIAL: Cérebros e Culturas   
 
6. Unidade 6: Modelos de Negócios e Gestão  
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